Os Ratos

conto de Felipe Travassos


Eu não espero que o leitor, em sua plena consciência, acredite numa história que até meu próprio cérebro reluta em aceitar, embora esteja convicto de sua veracidade. Relato-a por um único motivo, eu preciso tirar esse peso de minha alma.


A barreira que separa a loucura da sanidade humana é frágil como copo de cristal. No meu caso, ela se rompeu já faz algum tempo:


Desde garoto, meu corpo alto e ossudo escondia um indivíduo de uma docilidade facilmente aparente, o que me causava problemas com os gracejos dos colegas na escola. Não tinha coragem de matar um inseto, ao contrário, tinha medo deles (era medo mesmo e não asco como deve estar pensando o leitor).


Na juventude noivei com Vitória, uma moça dois anos mais nova que eu. Seus cabelos negros e lisos como o de uma índia entravam num perfeito contraste com sua pele claríssima, de uma maciez inenarrável e com as mais lindas e róseas maçãs do rosto. Tinha aproximadamente um metro e sessenta de um corpo aparentemente frágil ocupado por uma personalidade marcante.


Embora eu seja “adeísta”, (desculpem-me o neologismo, mas não encontrei uma palavra melhor) nossa cerimônia de casamento foi tradicionalmente católica por imposição da família dela.

Vivemos em plena harmonia por cerca de cinco a seis anos, eu acho, nunca fui muito bom com datas. Não tivemos filhos, tínhamos apenas um ao outro.


Formei-me em bio-medicina e trabalhava como auxiliar de laboratório da universidade de minha cidade. Durante toda a semana, eu saía de casa antes das seis da manha e só chegava depois das onze da noite. Eu raramente via minha doce Vitória acordada nos dias úteis e nos comunicávamos apenas pelo telefone. Eu passava a semana toda esperando o domingo para poder ver minha esposa.


O estresse do trabalho e a falta que me fazia Vitória me devoravam de um modo que nem mesmo a mais insana das mentes poderia entender. Eu estava ficando louco, chegando a ponto de, mesmo com Vitória na minha frente eu não perceber sua presença. Já estava tendendo a violência, esmurrava paredes, batia em mesas, revidava aos gritos qualquer tentativa de comunicação com a minha pessoa, enfim, a insanidade tinha tomado minha mente.


Minha loucura chegou a tal grau que, para amenizar meus instintos, eu matava ratos do laboratório, inicialmente com um bisturi, depois com as próprias mãos, e jogava os animais já mortos no vaso sanitário. Mesmo percebendo-se a leve queda na quantidade de ratos, o chefe do setor, Dr. Plínio, nunca desconfiou. Aquilo se tornou uma terapia, uma fuga àquela raiva, uma droga. Eu me divertia vendo aquele animalzinho se contorcer de dor. Era o meu único prazer.


Numa sexta-feira, cheguei em casa mais cedo que o normal e encontrei minha amada em cópula com o próprio demônio. Não pensei duas vezes. Com minhas próprias mãos matei aquela moça de tão clara pele. Gelei, o demônio acabava-se de rir de mim. Eu estava fora de mim. Num momento de ira tentei espancar o demônio. Em vão...


Gelei pela segunda vez. Precisava arranjar um modo de eu me livrar do corpo. O corpo dela não era como o de um rato que eu jogava no sanitário e pronto, era consideravelmente maior. Pensei em enterrar, mas seria facilmente encontrado. Passou pela minha cabeça esquartejar e jogar no rio, mas me pareceu muito óbvio. Decidi então cremá-lo. Seria a única maneira de esconder as provas. Fui até a garagem, joguei querosene por toda a casa e risquei um fósforo. Eu vi nas chamas o rosto do demônio rindo de mim.


Os inquéritos e as intermináveis visitas da polícia para recolher depoimentos estavam me enlouquecendo mais ainda. Eu sabia que, mais cedo ou mais tarde, eles iriam descobrir tudo. Além disso, a perda da minha doce Vitória me doia, e a dor era maior quando lembrava que a culpa era toda minha. Como eu pude fazer isso? O que aconteceu com aquele garoto tímido e medroso?


Eu não suportava aquela tortura, cheguei a pensar em me matar, mas resisti a essa vontade. Eu merecia penar pelo mal que cometi e tinha que fazer isso vivo. Era um modo pagar pelo que eu fiz.


Decidi confessar tudo à polícia. Foi um escândalo. Acredito que aquele fórum nunca esteve tão lotado. Os rostos me reprovando me faziam sentir o pior dos homens e talvez eu o fosse. Eu sabia que tinha errado e que meu erro não se perdoa, no lugar deles eu também reprovaria essa atitude.

Não havia outra solução, me confinaram em um manicômio judiciário. Não reclamo, eu mereci tudo que me aconteceu: as sessões de choque elétrico, os maus tratos, o cheiro impregnado de fezes no ambiente... Tudo isso só me ajudava a me sentir cada vez menor.


Adquiri todos os tipos de doenças relacionadas com a falta de higiene e sabia que aquilo acabaria me matando. Dessa vez eu iria morrer naturalmente, não dava pra fugir. Cada minuto que passava eu me aproximava do castigo que eu merecia, a morte lenta e dolorosa.


Eu nunca havia parado para pensar em Deus, ou em vida pós morte, mas esses pensamentos me atormentavam nos últimos dias. Sabia que, se houvesse algo do outro lado, eu não seria muito bem recebido. Eu me perguntava se esse ser maravilhoso e misericordioso de quem falavam os religiosos seria capaz de perdoar uma monstruosidade que nem o seu autor perdoou.


Minha saúde já estava muito precária quando eu, deitado na cama, vi entrar na minha cela minha doce Vitória, com um longo vestido branco e aquele belo sorriso pelo qual me apaixonei. Gelei pela terceira vez, eu não sabia se era um delírio causado pela minha insanidade ou pelas intermináveis vacinas que me aplicavam ou se ela estava ali de verdade e veio responder a um último desejo de um alienado moribundo. Não importa, eu a via em minha frente.


Senti em seus olhos aquele mesmo olhar compreensivo e amoroso de quando nos casamos. Ah, minha doce Vitória, justo quando eu me castigava, me odiava, ela me aparecia e me dava forças!


Colocou sua mão na minha nuca e me abraçou como uma mão faz a um filho. Morri ali fitando seus olhos e com uma alegria de fazer inveja a muita criança.

